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Este trabalho foi desenvolvido durante a iniciação científica, sob 

orientação da pesquisadora Maria Antonieta Cohen (2013) e traz uma 

contribuição para o estudo da língua portuguesa seiscentista através da 

análise da colocação dos pronomes clíticos em 82 cartas missivas da rainha 

Catarina de Bragança, escritas em português lusitano, no período entre 

1660 e 1690, que estão sendo preparadas para edição. A partir da 

transcrição dessas cartas, já concluída, foram selecionados todos os 

sintagmas verbais em que houve ocorrência de pronomes clíticos, 

totalizando 1.199 ocorrências, sendo 999 em posição pré-verbal (83,3% de 

próclise) e 200 na posição pós-verbal (16,7% de ênclises). Posteriormente, 

essas ocorrências foram analisadas de acordo com os tipos de conjugação 

verbal em que figuravam (tempos simples e complexos verbais) e também 

de acordo com a natureza das formas verbais (finitas ou não finitas). O 

objetivo desta análise é verificar que fatores morfossintáticos podem 

favorecer ou não o uso das formas variantes próclise e ênclise, que, no 

período analisado, encontravam-se em variação no português europeu. 
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